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Resumo: O objeƟ vo deste trabalho foi verifi car a percepção de professores universitários sobre o framework conceitual 
NeoPath Thinking. O produto educacional em questão foi desenvolvido via metodologia de pesquisa Design Science 
Research e visa apoiar docentes de cursos superiores a colocarem em práƟ ca uma abordagem de ensino-aprendizagem 
denominada de Trilhas Digitais Abertas de Neoaprendizagem, proposta em uma Tese de Doutorado em Educação. Para 
alcance do objeƟ vo, foi aplicado um quesƟ onário junto a 86 professores. Os dados foram analisados e chegou-se à conclusão 
de que o framework conceitual NeoPath Thinking é um material úƟ l e adequado para alcançar o fi m ao qual se propõe, além 
de ter uma apresentação visual que moƟ va a leitura do mesmo.

Palavras-chave: Design thinking. Educação aberta. Metodologias aƟ vas. 

Abstract: The objec  ve of this study was to verify university professors’ percep  ons of the NeoPath Thinking conceptual 
framework. The educa  onal product in ques  on was developed using the Design Science Research methodology and aims 
to support higher educa  on instructors in implemen  ng a teaching-learning approach called Open Digital Pathways of Neo-
Learning, proposed in a Doctoral Disserta  on in Educa  on. To achieve this objec  ve, a ques  onnaire was administered to 86 
professors. The data were analyzed, leading to the conclusion that the NeoPath Thinking conceptual framework is a useful 
and appropriate material for achieving its intended purpose, in addi  on to having a visual presenta  on that mo  vates its 
reading.

Keywords: Ac  ve methodologies. Design thinking. Open educa  on.

Resumen: El obje  vo de este trabajo fue verifi car la percepción de profesores universitarios sobre el framework conceptual 
NeoPath Thinking. El producto educa  vo en cues  ón fue desarrollado mediante la metodología de inves  gación Design 
Science Research y  ene como fi nalidad apoyar a docentes de educación superior en la implementación de un enfoque 
de enseñanza-aprendizaje denominado Trilhas Digitales Abiertas de Neoaprendizaje, propuesto en una Tesis Doctoral en 
Educación. Para alcanzar el obje  vo, se aplicó un cues  onario a 86 profesores. Los datos fueron analizados y se llegó a la 
conclusión de que el framework conceptual NeoPath Thinking es un material ú  l y adecuado para alcanzar el propósito al 
que se propone, además de contar con una presentación visual que mo  va su lectura.

Palabras clave: Design thinking. Educación abierta. Metodologías ac  vas.
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1 INTRODUÇÃO

Um elemento relevante na pesquisa edu-
cacional é ouvir os professores e considerar 
o seu ponto de vista. Tardif (2014) destacou 
que os professores não são apenas reprodu-
tores de conhecimentos dos outros, mas eles 
possuem e mobilizam um saber-fazer que pre-
cisa ser respeitado pelos pesquisadores. Por 
isso, não se deveria propor novos processos 
e metodologias de ensino-aprendizagem sem 
antes levar em conta as perspecƟ vas, opiniões 
e percepções daqueles que estão no dia-a-dia 
em sala de aula, independentemente do nível 
de ensino em que atuam.

Neste senƟ do, no percurso de escrita de uma 
Tese de Doutorado em Educação (Galvão, 2025), 
nasceu uma abordagem aƟ va de ensino-apren-
dizagem inƟ tulada de “Trilhas Digitais Abertas de 
Neoaprendizagem” (TDAN). As TDAN foram con-
ceituadas como uma estratégia baseada em se-
quências didáƟ cas (ou trilhas de aprendizagem) 
que têm como base teórica a Neoaprendizagem 
e como base metodológica o Design Thinking 
(DT). Ademais, as TDAN são “abertas e digitais”, 
pois se incenƟ va o comparƟ lhamento destas 
como Recursos Educacionais Abertos Digitais 
(READ) de modo que seja fomentada a Educação 
Aberta (EA), bem como uma colaboração entre 
docentes, uma vez que estes poderão conhecer 
as TDAN elaboradas por seus colegas e, assim, 
adaptá-las ao seu contexto.

As TDAN são uma metodologia andragógi-
ca, ou seja, são focadas na aprendizagem de 
jovens e adultos, especialmente aqueles que 
estão em fase de formação profi ssional (Bre-
solin; Freire; Pacheco, 2021), como os estu-
dantes de ensino superior. Por meio das TDAN, 
estes são desafi ados a resolver um problema 
alinhado às demandas que terão em suas vi-
das profi ssionais (presentes e/ou futuras). Es-
tas trilhas são organizadas em seis momentos, 
a saber: conhecer, mergulhar, organizar, ide-
alizar, criar e comparƟ lhar. Estas etapas foram 
inspiradas na metodologia do Design Thinking 
(Brown, 2010) e do ciclo da Neoaprendizagem 
(Bresolin; Freire; Pacheco, 2021).

Todavia, para que o professor consiga elab-
orar as TDAN, executá-las junto aos seus estu-

dantes, avaliá-las e, por fi m, comparƟ lhá-las 
como READ é preciso um material que lhes dê 
as orientações para tal. Assim, surgiu o Frame-
work Conceitual NeoPath Thinking. Ressalta-
se que Frameworks Conceituais são estruturas 
gráfi cas e/ou narraƟ vas que apresentam os 
passos para execução de um processo (Miles; 
Huberman, 1984). Desse modo, o Framework 
Conceitual NeoPath Thinking se apresentou 
como uma estrutura gráfi ca e também narraƟ -
va para apoiar os professores na compreensão 
de como desenvolver e aplicar as TDAN.

O Framework Conceitual foi desenvolvido 
também na pesquisa de doutorado que deu 
origem às TDAN. Este foi organizado em quatro 
componentes: Planejar, Executar, Avaliar e 
ComparƟ lhar. Tais componentes se consƟ tuem 
em ações que o professor universitário poderá 
realizar tendo em vista o desenvolvimento e 
aplicação das TDAN, ou seja, ele precisará pri-
meiro planejar as TDAN, em seguida executá-
las junto aos estudantes, depois avaliar o pro-
cesso e, por fi m, comparƟ lhar as TDAN como 
READ.

Para cada um dos componentes foram 
elaboradas diretrizes para auxiliar o professor 
universitário. Ademais, para averiguar a ade-
quação destas diretrizes ao arcabouço teórico 
que sustentava a pesquisa foi realizada uma 
etapa de validação do Framework. Nesse sen-
Ɵ do, foram convidados 15 professores dou-
tores, com ampla experiência acadêmica nas 
categorias teóricas que sustentaram o Frame-
work os quais idenƟ fi caram que o mesmo era 
relevante, coerente, compreensível e válido 
para o propósito de apoiar os professores no 
desenvolvimento e aplicação das TDAN.

Contudo, sabe-se que nem todos os pro-
fessores universitários possuem formação em 
Educação, ou têm conhecimento com temas 
relacionados à docência. Apesar de os cur-
sos de Mestrado e Doutorado darem a prer-
rogaƟ va da docência no ensino superior, nem 
sempre a pós-graduação dá o embasamento 
necessário para o fazer docente (Galvão; 
Schneider, 2025b). Assim, é preciso que o 
Framework Conceitual alcance esses professo-
res também, não apenas aqueles que têm con-
hecimentos em temas como Trilhas de Apre-
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ndizagem, Neoaprendizagem, Design thinking, 
Recursos Educacionais Abertos. 

Desse modo, após a etapa de validação do 
produto educacional, passou-se para uma eta-
pa de refl exão sobre o mesmo, a fi m de verifi -
car como professores universitários, indepen-
dente de suas áreas de atuação e seu nível de 
familiaridade com temas da área de Educa-
ção, compreendem o mesmo. Nesse senƟ do, 
emergiu a seguinte questão: Qual a percepção 
de professores universitários sobre o Frame-
work Conceitual NeoPath Thinking?

Com isso, o objeƟ vo desta pesquisa é veri-
fi car a percepção de professores universitários 
sobre o Framework Conceitual NeoPath Think-
ing. Para tal, foi realizado um levantamento 
com 86 docentes de diferentes cursos supe-
riores. Com esse levantamento, buscou-se 
compreender como os professores percebem 
o NeoPath Thinking, sua qualidade e relevân-
cia para as práƟ cas de ensino-aprendizagem 
em cursos universitários. Reforça-se que os 
resultados aqui apresentados são fruto de um 
recorte de um trabalho maior apresentado em 
um programa de pós-graduação em Educação.

Por meio deste trabalho, espera-se contribuir 
para a divulgação de uma estratégia andragógica 
de ensino-aprendizagem que pode trazer bene-
İ cios para a práƟ ca docente nas InsƟ tuições de 
Ensino Superior (IES), e, ao mesmo tempo, pode 
proporcionar uma aprendizagem mais contex-
tualizada aos estudantes, atendendo melhor às 
suas necessidades e perfi s de aprendizagem.

Este arƟ go está dividido em 5 seções. A pri-
meira seção é esta introdução, onde foi apre-
sentado o contexto da pesquisa, seu objeƟ vo e 
contribuições esperadas. A segunda seção traz 
um breve resumo dos aspectos conceituais 
que nortearam a pesquisa. Em seguida, a ter-
ceira seção é a metodologia, onde os passos 
para o alcance do desiderato são detalhados. 
Por sua vez, a quarta seção traz os resultados e 
a discussão. Por fi m, têm-se as considerações 
fi nais, seguindo-se da listagem das referências 
citadas ao longo do texto.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção apresentam-se os fundamen-

tos teóricos do trabalho, bem como se explana 
sobre o conceito das TDAN desenvolvidas na 
Tese que deu origem a esta pesquisa. Em se-
guida, apresenta-se, brevemente, o Frame-
work Conceitual que dá suporte à elaboração 
das TDAN.

2.1 UM CAMINHO BEM FUNDAMENTADO: 
CATEGORIAS TEÓRICAS

Para ter uma ampla compreensão deste 
trabalho, torna-se necessário explanar breve-
mente as categorias teóricas que o fundamen-
taram. Como dito anteriormente, as TDAN são 
trilhas de aprendizagem pautadas na Neoapre-
ndizagem e no Design Thinking, que podem ser 
comparƟ lhadas como READ. Por isso, torna-se 
perƟ nente destacar estes conceitos.

A primeira categoria teórica são as Trilhas 
de Aprendizagem (TA), as quais se consƟ tuem 
em caminhos de aprendizagem, onde os READ 
são postos seguindo uma sequência lógica que 
possibilita ao aprendiz avançar no conteúdo 
de forma sistemaƟ zada e organizada (Munhoz, 
2016). Esta estratégia de sequenciamento e 
organização do conteúdo é muito uƟ lizada em 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 
e também nos cursos Massive Open Online 
Course (MOOC) (Santos, 2022). Ao criar uma 
TA, o docente necessita considerar ao menos 
três elementos, logo no processo de planeja-
mento, tais como: os objeƟ vos de aprendiza-
gem; o assunto a ser ensinado e como será re-
alizada a avaliação (Schuster et al., 2017).

No Framework Conceitual NeoPath Think-
ing que apoia o docente na elaboração das 
TDAN, o componente “Planejar” traz 11 dire-
trizes que ajudam o professor a pensar nesses 
aspectos, apresentando exemplos de objeƟ vos 
de aprendizagem, recursos e estratégias para 
cada etapa da TDAN, recursos digitais que po-
dem ser adotados, tarefas que podem ser ex-
ecutadas e como estruturar um desafi o para 
resolução via Design Thinking. Ademais, no 
componente “Avaliar”, são apresentados ex-
emplos de rubricas de avaliação nos aspectos 
cogniƟ vos, socioemocionais e aƟ tudinais, bem 
como orientações para promover a autoavalia-
ção, avaliação entre pares e, por fi m, a análise 
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do próprio processo de ensino-aprendizagem.
A segunda categoria teórica é a Neoapre-

ndizagem. Ela tem como foco a aprendizagem 
de estudantes, jovens e adultos. Por sua vez, 
ela se baseia nas teorias da Aprendizagem 
Experiencial e Expansiva, propondo um novo 
percurso para a tríade educacional formada 
pelo docente, discente e insƟ tuição de ensino 
(Bresolin; Freire; Pacheco, 2021; Umbelino, 
2022). Na presente pesquisa, essa categoria 
teórica fundamenta a construção das etapas 
das TDAN (conhecer, mergulhar, organizar, ide-
alizar, criar e comparƟ lhar), de modo a propor-
cionar ao estudante um processo de ensino-
aprendizagem que permita que este vivencie a 
Transferência da Aprendizagem que se refere 
à possibilidade de colocar em ação os conheci-
mentos aprendidos (Bresolin; Freire; Pacheco, 
2021).

A terceira categoria teórica é o Design 
Thinking, que pode ser compreendido como 
um processo de criação interdisciplinar que 
busca resposta para problemas reais, tendo 
o ser humano e suas necessidades como foco 
central (Reis; Pereira; Fialho, 2023; Feijóo Quin-
tas, 2024). Apesar de não ter nascido como 
metodologia de ensino-aprendizagem, o DT 
tem sido cada vez mais comum em insƟ tuições 
e programas de ensino que buscam inovar e 
colocar o aprendente como protagonista no 
processo de ensino-aprendizagem (Correia; 
Santos, 2021). Como valores primordiais do 
DT, Souza (2018) destacou a colaboração, ex-
perimentação e empaƟ a. Para esta pesquisa, 
o DT também inspira a organização das etapas 
da TDAN, bem como se mostra como metodo-
logia aƟ va de ensino-aprendizagem, para a 
resolução de desafi os. Ademais, espera-se que 
por meio das TDAN as competências desen-
volvidas mediante processos clássicos de DT 
também sejam alcançadas, tais como criaƟ vi-
dade, colaboração e refl exão críƟ ca (Maia et 
al., 2023).

Por fi m, a quarta categoria teórica são os 
Recursos Educacionais Abertos Digitais (READ), 
que são materiais de ensino, disponíveis em 
formato digital, por meio de uma licença ab-
erta (Mazzardo; Nobre; Mallman, 2018; Unes-
co, 2023). Neste trabalho, os READ se colocam 

como uma categoria importante, uma vez que 
as TDAN têm o aspecto de serem “abertas” e 
“digitais”, ou seja, podem ser comparƟ lhadas 
como READ, visando uma cultura de colabora-
ção entre docentes que podem se benefi ciar 
da parƟ lha destes materiais. No Framework, 
são apresentadas orientações de como trans-
formar a TDAN em READ, enviando-a por meio 
de um repositório internacional, o OER Com-
mons, um repositório de recursos educacio-
nais abertos, criado em 2001 pelo Ins  tute for 
the Study of Knowledge Management in Edu-
ca  on (Estados Unidos).

2.2 MAS, QUE NOVAS TRILHAS SÃO ESSAS?

As TDAN são uma abordagem de ensino-
aprendizagem desenvolvida em uma Tese de 
Doutorado em Educação. Elas foram organiza-
das em seis momentos. Começa-se pela etapa 
do conhecer, onde se deve apresentar um de-
safi o para o estudante, baseado em um con-
texto real ou próximo do real relacionado ao 
ambiente de trabalho que estes enfrentarão 
em suas futuras práƟ cas profi ssionais. Ainda 
nesta etapa, é relevante que o docente leve 
os estudantes a idenƟ fi carem os conhecimen-
tos que já têm e que podem ajudar na solução 
do problema proposto. É importante também 
apoiar o estudante para que ele idenƟ fi que as 
lacunas do seu conhecimento.

Na segunda etapa, mergulhar, deve-se dar 
a oportunidade para os estudantes aprofunda-
rem seus conhecimentos, buscando preencher 
as lacunas percebidas anteriormente. Para tal, 
pode-se propor a realização de aulas exposiƟ -
vas dialogadas, pesquisas de campo, entrevis-
tas com pessoas relacionadas com o tema, re-
visões de literatura. Após esse levantamento, 
passa-se para a terceira etapa, organizar. Nes-
ta, os estudantes devem ser moƟ vados a sin-
teƟ zar todas as informações perƟ nentes que 
levantaram na fase anterior, podendo uƟ lizar 
recursos como mapas mentais, conceituais, 
mapas da empaƟ a etc.

Na sequência, tem-se a etapa do idealizar, 
na qual, com base naquilo que aprenderam e 
organizaram na fase anterior, os estudantes 
possam começar a pensar em produtos, recur-
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sos, materiais e artefatos que possam solucio-
nar o desafi o. Nesse ponto, o professor pode 
propor aƟ vidades como brainstorming e brain-
wri  ng, por exemplo. Ao escolher um recurso 
para elaboração, segue-se para a fase de cria-
ção, onde se inicia a protoƟ pação do material. 
Os estudantes podem começar com esboços 
desenhados, depois passar para protóƟ pos de 
baixa, média e alta fi delidade, uƟ lizando, inclu-
sive, recursos digitais. Por fi m, a úlƟ ma fase é 
chamada de comparƟ lhar, onde os aprenden-
tes deverão apresentar a proposta por eles 
criada, para os colegas, para o professor e para 
convidados que possam estar diretamente re-
lacionados com o desafi o que foi solucionado 
e que possam dar feedbacks sobre a aplicabili-
dade do material.

Mas, como já apontado, esta estratégia 
surgiu em uma Tese recém-defendida em um 
programa de Pós-graduação em Educação na 
Universidade Federal de Sergipe. Logo, para 
dar suporte ao professor para elaborar a refer-
ida abordagem de ensino-aprendizagem, foi 
desenvolvido o Framework Conceitual Neo-
Path Thinking, na mesma pesquisa de douto-
rado. Por meio dele, são oferecidas sugestões 
e diretrizes (fl exíveis) para que o docente de 
ensino superior consiga elaborar as TDAN.

O Framework foi organizado em quatro 
componentes. O primeiro é o planejar, que 
traz orientações de como o professor pode 
elaborar o desafi o a ser proposto, selecionar 
estratégias de ensino-aprendizagem para cada 
etapa da TDAN, elencar objeƟ vos de aprendiza-
gem e competências a serem desenvolvidas. 
Em seguida, tem-se o componente executar, o 
qual traz sugestões de como o professor pode 
colocar em práƟ ca as TDAN junto aos seus es-
tudantes em ambientes İ sicos e virtuais de 
aprendizagem.

O quarto componente é o avaliar, que traz 
orientações de como realizar o processo avali-
aƟ vo dos estudantes levando em conta os as-
pectos cogniƟ vos, processuais e aƟ tudinais da 
aprendizagem, além de incenƟ var a autoaval-
iação, avaliação entre pares e também análise 
do próprio processo de ensino-aprendizagem. 
Por fi m, o úlƟ mo componente é o comparƟ l-
har, onde é apresentado um tutorial de como 

o professor pode comparƟ lhar sua TDAN como 
READ em um repositório de recursos educa-
cionais abertos, o OER Commons. Com essa 
práƟ ca, pode-se promover a troca de materi-
ais entre ensinantes, o que pode levar a uma 
cultura de colaboração entre professores do 
ensino superior.

Mas, não basta apenas propor todas essas 
estratégias para os docentes. É preciso ouvi-
los e saber o que estes entendem acerca do 
material e se estes percebem valor no produto 
educacional apresentado. Assim, é preciso dia-
logar com eles. Sigamos, então, para a próxima 
seção deste estudo.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para desenvolver um produto educacio-
nal, como o Framework Conceitual NeoPath 
Thinking, é importante uma metodologia que 
oriente o pesquisador em todas as etapas 
necessárias para garanƟ r o rigor cienơ fi co e 
práƟ co do material e, ao mesmo tempo que 
dê a fl exibilidade para a escolha dos métodos 
e mudança de percursos, quando necessário.

Nesse senƟ do, foi adotada a metodologia 
Design Science Research (DSR), a qual visa o 
desenvolvimento de artefatos que possam so-
lucionar problemas reais e, assim, ter aplicabi-
lidade, na práƟ ca (Madureira; Galvão; Schnei-
der, 2025). Artefatos são recursos produzidos 
pelo homem para melhorar suas ações, re-
solver problemas, trazer mais efi ciência para 
suas aƟ vidades (Simon, 1981). Com isso, os 
produtos educacionais podem ser considera-
dos artefatos, pois são desenvolvidos por seres 
humanos visando melhorar processos de ensi-
no-aprendizagem reais.

Para colocar em práƟ ca a pesquisa DSR 
é preciso um protocolo que oriente as ações 
do pesquisador. Na pesquisa que deu origem 
ao Framework Conceitual NeoPath Thinking 
foi organizado um protocolo com 5 etapas, a 
saber: i) defi nição do problema, ii) desenvolvi-
mento, iii) validação, iv) refl exão, v) comunica-
ção.

Por ser este arƟ go um recorte da pesquisa 
de doutorado, focamos neste estudo na etapa 
de “Refl exão”. Neste momento, foram convi-
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dados professores do ensino superior, de dife-
rentes regiões do Brasil e de diferentes cursos 
superiores. Não havia pré-requisito de conhe-
cimentos prévios ou nível de formação para 
esta etapa (como houve com a etapa de valida-
ção), uma vez que o objeƟ vo era compreender 
como o professor universitário visualiza o 
Framework Conceitual NeoPath Thinking.

Para encontrar potenciais parƟ cipantes, 
foram uƟ lizadas duas técnicas de amostragem. 
A primeira, foi a intencional (Campos; Saidel, 
2022), onde se buscou professores de ensino 
superior, tanto nos contatos pessoais da dou-
toranda e do orientador, colegas de grupo de 
pesquisa, nos sites de insƟ tuições que divul-
gam os e-mails dos seus docentes de forma 
aberta e em anais e revistas cienơ fi cas que 
divulgam tais informações dos seus autores. 
A segunda técnica foi a bola de neve, onde a 
rede inicial de parƟ cipantes também poderia 
indicar novos contatos para receber o convite 
para parƟ cipar da pesquisa (Vinuto, 2014). As-
sim, chegou-se a 86 respondentes, os quais 
receberam o Framework em formato PDF, pro-
toƟ pando um e-book, junto com o instrumen-
to de pesquisa.

O quesƟ onário Ɵ nha questões fechadas e 
abertas. Para fi ns de recorte deste trabalho, 

optamos por apresentar os resultados das 
questões fechadas, as quais são comumente 
uƟ lizadas em trabalhos que avaliam aspectos 
como a percepção de respondentes sobre 
um determinado assunto (Silva; Aguiar Filho, 
2020). Não focamos nas questões discursivas 
neste arƟ go, uma vez que elas foram anali-
sadas via Análise Textual Discursiva (ATD) e 
os Metatextos possuem um nível de profun-
didade que precisa ser apresentado em det-
alhes. Por isso, estes serão discuƟ dos em tra-
balhos futuros. Por ora, destaca-se que esta 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ÉƟ ca 
da Universidade Federal de Sergipe (CAAE: 
72867123.1.0000.5546).

As questões fechadas, do Ɵ po objeƟ vas, 
documentadas neste trabalho, foram em al-
guns casos de múlƟ pla escolha e também 
questões para serem respondidas via escala 
Likert de cinco pontos. No que se refere a estas 
questões, especifi camente, solicitava-se aos 
parƟ cipantes que avaliassem de 1 a 5 os com-
ponentes do Framework. Para tal, considerou-
se o critério de Floriano e Peixoto (2019) de 
que notas acima de 4 são consideradas altas. 
No Quadro 01 temos uma síntese das questões 
constantes no instrumento da pesquisa, que 
serão discuƟ das neste trabalho.

Quadro 01 – Síntese das questões.

Bloco Resumo das questões
Perfi l dos professores Gênero, ano de nascimento, estado da federação, área de formação na 

graduação, maior titulação, tipo de instituição onde trabalha, modalidade 
de ensino, nível de conhecimento sobre os temas da pesquisa.

Percepção sobre o Framework. Nível de efi cácia das diretrizes do Framework. Nível de qualidade da 
identidade visual do Framework. Nível de qualidade do template e dos 
vídeos disponibilizados.

Fonte: Galvão (2025).

O formulário fi cou hospedado no Google 
Forms e as questões foram tabuladas auto-
maƟ camente em uma planilha do Google 
Planilhas. A planilha foi importada para o 
Excel visando facilitar os trabalhos. Os grá-
fi cos foram elaborados com as ferramentas 
disponibilizadas no Canva, por atenderem 
melhor os requisitos de idenƟ dade visual do 
trabalho.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção serão apresentados e discuƟ dos 
os resultados do trabalho. Para fi ns de organiza-
ção destacamos esse conteúdo em 2 subseções. 
A primeira, onde é resumido o perfi l dos parƟ ci-
pantes, e a segunda com a análise da percepção 
destes acerca do material elaborado, a saber, o 
Framework Conceitual NeoPath Thinking.
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4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES

Durante a etapa de “refl exão” do protocolo 
DSR adotado no desenvolvimento da Tese, foi 
possível contar com 86 parƟ cipantes. A maioria 

dos respondentes idenƟ fi cou-se como sendo do 
gênero feminino (61.6%). Quanto à faixa etária, a 
maioria se encontrava entre os 40 e 60 anos. O 
respondente mais novo Ɵ nha 26 anos e o mais 
velho 70. O gráfi co 01 ilustra tais resultados.

Gráfi co 01 – Gênero e faixa etária dos parƟ cipantes

          Fonte: Elaboração dos autores (2025).
 

Foi possível contar com parƟ cipantes oriun-
dos de todas as regiões do país, especifi camente 
em 22 estados (gráfi co 02). Tal resultado é perƟ -

nente, pois demonstra que a refl exão realizada 
sobre o produto da pesquisa considerou profes-
sores de diferentes contextos e realidades.

Gráfi co 02 – Região e Unidade da Federação

      Fonte: Elaboração dos autores (2025).

Outro resultado que evidencia a di-
versidade do grupo é a área de formação 
dos respondentes, especialmente suas 
graduações (Gráfico 03). Tal aspecto tam-
bém é pertinente, pois o NeoPath Think-

ing não foi elaborado para uma área de 
ensino específica, mas para ser aplicado em 
qualquer curso superior, desde, é claro, que 
os envolvidos na sua utilização realizem as 
adaptações necessárias.
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Gráfi co 03 – Área de formação

        Fonte: Elaboração dos autores (2025).

A maioria dos parƟ cipantes Ɵ nha, no mo-
mento da pesquisa, o doutorado completo como 
maior Ɵ tulação, sendo este, geralmente, em Edu-
cação (Gráfi co 04). Tal resultado demonstra que, 

 

apesar de a maioria dos professores ser oriunda 
de cursos de bacharelado (Gráfi co 03), estes bus-
cam, em seguida, aperfeiçoar seus conhecimen-
tos docentes por meio da pós-graduação.

Gráfi co 04 – Maior Ɵ tulação

        Fonte: Elaboração dos autores (2025).

Quanto à experiência na docência do ensi-
no superior, a maioria dos parƟ cipantes estava 
trabalhando, no momento da pesquisa, em IES 
públicas e Ɵ nham experiência tanto na modali-
dade de ensino presencial como na educação 

a distância (Gráfi co 05). A maioria Ɵ nha mais 
de 10 anos de experiência na docência do en-
sino superior, o que demonstra uma vivência 
profi ssional já consolidada, conforme apon-
tado por Tardif (2014).
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Gráfi co 05 – Experiência docente

      Fonte: Elaboração dos autores (2025).

Os parƟ cipantes também foram quesƟ on-
ados sobre seus conhecimentos prévios acerca 
das categorias teóricas que embasaram a pes-
quisa, ainda que este não fosse um pré-requi-
sito para parƟ cipar da pesquisa. Contudo, esta 
informação foi importante para compreender 
o perfi l dos professores e sua familiaridade 
com temas importantes para a práƟ ca docente 
no ensino superior. O Gráfi co 06 sumariza es-
tes resultados, mas, de forma geral, percebeu-
se que a Neoaprendizagem e o Design Think-
ing foram os temas menos conhecidos pelos 
parƟ cipantes.

Este resultado se torna perƟ nente uma vez 
que a Neoaprendizagem é uma abordagem de 
ensino-aprendizagem elaborada justamente 
para o ensino de jovens e adultos profi ssion-
ais, como os estudantes universitários. Assim, 
quesƟ ona-se em que abordagem os profes-
sores universitários têm fundamentado suas 
práƟ cas. E a resposta parece ser a replicação 
de aƟ tudes comuns no ensino universitário, 

 

que muitas vezes são realizadas sem a correta 
intencionalidade (Ribeiro, 2019).

Ademais, o fato de o Design Thinking tam-
bém ser pouco conhecido acende o alerta para 
a ausência da adoção de metodologias aƟ vas 
de ensino-aprendizagem que coloquem o es-
tudante diante de situações-problemas (Per-
renoud, 2013), e que, por isso, estão mais alin-
hados ao cenário contemporâneo e, também 
às demandas dos estudantes jovens e adultos 
(Assunção et al., 2024), como os que frequen-
tam as IES. Assim, urge a necessidade de os 
docentes universitários conhecerem estra-
tégias que possibilitem processos de ensino-
aprendizagem que dialoguem com as reais de-
mandas da sociedade hodierna. Em adendo, 
destacamos que, apesar de os READ terem 
sido o elemento do qual os parƟ cipantes apre-
sentaram maior nível de familiaridade, 71% 
dos parƟ cipantes nunca Ɵ nham ouvido falar 
do repositório proposto no Framework (o OER 
Commons).
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Gráfi co 06 – Conhecimentos anteriores

          Fonte: Elaboração dos autores (2025).

Após essa breve explanação do perfi l dos 
parƟ cipantes, segue-se para a análise dos re-
sultados que evidenciam o que estes consid-
eraram acerca da apresentação do Framework 
Conceitual NeoPath Thinking.

4.2 PERCEPÇÃO SOBRE O FRAMEWORK

Como já foi abordado, as TDAN são orga-
nizadas em seis etapas, e para possibilitar ao 
docente o suporte necessário para elaboração 
das TDAN foi organizado o Framework Con-
ceitual NeoPath Thinking, que contêm quatro 
componentes. Inicialmente, os parƟ cipantes 
foram quesƟ onados se eles consideraram 
que as diretrizes apresentadas no material 
são úteis e adequadas para compreender e, 
consequentemente, elaborar suas próprias 
TDAN para aplicação junto a seus estudantes. 
Constatou-se que 82,6% consideraram que as 

 

orientações apresentadas no material eram 
perƟ nentes para o fi m proposto, o que foi 
um resultado superior aos 60% considera-
dos como saƟ sfatório em estudos anteriores, 
como Lima (2020) e Lima (2021).

Também foi quesƟ onado aos parƟ cipantes 
qual nota eles dariam para o Framework no 
que tange a este ser um material de apoio 
para planejar, executar, avaliar e comparƟ l-
har processos de ensino-aprendizagem. Con-
forme esquemaƟ zado no Gráfi co 07, todos os 
itens analisados obƟ veram nota acima de 4, o 
que, segundo o critério de Floriano e Peixoto 
(2019), pode ser considerado uma nota alta. 
Logo, entende-se que, na percepção dos re-
spondentes, o Framework Conceitual NeoPath 
Thinking é um material perƟ nente para apoiar 
o professor no planejamento, execução e aval-
iação das TDAN e, em seguida, comparƟ lhar 
estas como READ.

Gráfi co 07 – Notas dos componentes do Framework

      Fonte: Elaboração dos autores (2025).
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Ademais, o Framework contou com dois 
materiais suplementares. O primeiro foram 
templates para preenchimento. Na Figura 
01 é possível visualizar o primeiro modelo 

 

disponibilizado, o qual se refere a um mate-
rial para que o professor possa preencher e 
assim planejar o processo de ensino-apren-
dizagem.

Figura 01 – Template para preenchimento do docente.

         Fonte: Elaboração dos autores (2025).

Já na Figura 02, tem-se o template que o 
professor pode preencher para disponibilizar 
aos estudantes à medida que estes avançam 
nas fases da TDAN. Assim, os aprendentes 
poderão acompanhar as aƟ vidades com segu-

rança, cientes, de antemão, de aspectos como 
objeƟ vos a serem alcançados, forma de aval-
iação, aƟ vidades a serem entregues, prazos, 
recursos que podem ser uƟ lizados e demais 
instruções necessárias.

Figura 02 – Template para envio aos estudantes.

        Fonte: Elaboração dos autores (2025).
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Ambos os templates, além de preenchidos 
e uƟ lizados no processo de ensino-aprendiza-
gem, podem ser comparƟ lhados em READ, 
transformando a trilha em aberta e digital. E, 
para dar suporte ao professor nesta conversão, 
além das diretrizes disponibilizadas no compo-
nente comparƟ lhar, também foi elaborado um 
vídeo que traz um tutorial de como enviar os 
materiais para o repositório OER Commons, 
e, assim, transformar a TDAN em um READ 
de fato ( https://youtu.be/1S0KGHlx-
Jo?si=DEM9Cdw0j6Z6Eq7j&t=285), sendo 
este o segundo material complementar. Tanto 
o template, como o vídeo, Ɵ veram uma boa 
aceitação por parte dos parƟ cipantes. De 
acordo com os dados produzidos, idenƟ fi cou-

se que o template recebeu uma nota média de 
4,44, enquanto o vídeo de 4,38.

Ademais, o Framework foi enviado para 
os participantes em formato de e-book, uma 
vez que esta foi uma das formas de comuni-
cação escolhida para a divulgação do produ-
to após a finalização do doutorado que deu 
origem à pesquisa. A figura 3 apresenta al-
guns exemplos de páginas do material en-
viado aos respondentes, os quais foram 
questionados sobre como estes avaliavam a 
identidade visual do documento. Neste as-
pecto, o Framework recebeu uma nota de 
4,53 em média e 74,4% afirmaram que a 
apresentação do mesmo ajudou a motivar a 
leitura até o final.

Figura 03 – Exemplos de páginas do e-book.

     Fonte: Elaboração dos autores (2025).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, compreende-se que o Framework 
Conceitual apresentou uma boa aceitação por 
parte dos docentes, que o avaliaram com notas 
acima de 4 (em uma escala de 1 a 5), evidenci-
ando a qualidade do material e sua efi ciência 
e uƟ lidade para aƟ ngir o objeƟ vo proposto de 
apoiar os professores universitários a elaborar 
as TDAN.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objeƟ vo verifi car 
a percepção de professores universitários so-
bre o Framework Conceitual NeoPath Thinking. 
Com isso, a questão que norteou a invesƟ gação 

foi: Qual a percepção de professores universi-
tários sobre o Framework Conceitual NeoPath 
Thinking? Com base nos dados produzidos por 
meio quesƟ onário aplicado com 86 docentes, 
de diferentes áreas do conhecimento, chegou-
se à seguinte resposta à questão:

O Framework Conceitual NeoPath Thinking 
é um material ú  l e efi ciente para apoiar 
o professor universitário no planejamen-
to, execução e avaliação das TDAN, bem 
como no compar  lhamento destas como 
Recurso Educacional Aberto Digital. Seus 
materiais suplementares, como o template 
e o vídeo, também apresentam boa quali-
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dade. A iden  dade visual do e-book adota-
do para sua comunicação também possui 
bons atributos e auxilia na mo  vação da 
leitura do texto (Síntese dos autores).

Entende-se que a percepção dos parƟ ci-
pantes foi posiƟ va uma vez que o material 
produzido foi elaborado uƟ lizando-se de uma 
metodologia bem fundamentada e coerente, o 
qual é a Design Science Research, pautando-se 
em categorias teóricas apropriadas, tendo sido 
avaliado por especialistas antes de ser discu-
Ɵ do com os 86 professores que fi zeram parte 
da amostra analisada neste arƟ go.

Como limitação deste trabalho, tem-se 
que, por ser este um recorte da Tese, não foi 
possível trazer a Análise Textual Discursiva re-
alizada nas questões discursivas que fi zeram 
parte do instrumento de produção de dados. 
Porém, em pesquisas futuras, esse elemento 
será apresentado. Ademais, para conhecer 
tanto a Tese que deu origem a esta pesquisa, 
como o e-book do Framework, bem como os 
demais trabalhos decorrentes de toda a in-
vesƟ gação realizada, pode-se acessar o site 
produzido para comunicação dos resultados 
da pesquisa (hƩ ps://neopaththinking.wixsite.
com/neopath-thinking). 

Para pesquisas futuras, moƟ va-se a adoção 
do Framework Conceitual NeoPath Thinking 
para desenvolvimento de TDAN e aplicação 
em diferentes cursos superiores. Tais inter-
venções podem levar à escrita de relatos de 
experiência que podem possibilitar uma dis-
cussão da aplicabilidade das TDAN, percepção 
de estudantes e professores sobre as mesmas, 
bem como competências que foram desen-
volvidas ao longo do processo de ensino-apre-
ndizagem.
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